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A euzofera, Euzophera pingüis Haworth é um inimigo do olival cujos ataques 
têm, nos últimos anos, causado preocupação nalgumas regiões portuguesas. A 
recente disponibilização da feromona sexual de síntese desta espécie constitui 
aspecto de relevante na protecção da cultura, pelas possibilidades da sua utilização 
na identificação dos períodos de risco. Com o objectivo de adquirir informação 
sobre estes períodos, estudou-se a curva de voo do insecto, obtida por meio de 
armadilhas do tipo funil, em diferentes olivais de Trás-os-Montes e Beira Interior. O 
estudo decorreu nos seguintes anos e locais: 2002 a 2004, Santulhão (Bragança); 
2003 e 2004, Mata de Lobos (Figueira de Castelo Rodrigo); 2004, Almendra (Vila 
Nova de Foz Côa), Carvalhais e Jerusalém do Romeu (Macedo de Cavaleiros). A 
análise dos dados mostra variações no traçado da curva, durante a Primavera e até 
meados do Verão, com picos de capturas, de intensidade variável em diferentes 
períodos (início e fins de Junho, início de Julho e início de Agosto), sugerindo 
sobreposição de distintas gerações. Contudo em qualquer das situações analisadas 
houve um pico de capturas em início/meados de Setembro.  
 
Palavras-chave: Euzophera pingüis, curva de voo, feromona sexual 
 
Trabalho realizado no âmbito dos projectos AGRO 296 “Protecção integrada da oliveira nas regiões de Trás-os-
Montes e Beira Interior” e 236 “Protecção contra pragas em olivicultura biológica”. 
 
